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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

---- 1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO
Unidadedo SISEMA--~---- -- -

Tipo de Requerimento de Intervenção Ambiental Núm. do Processo Data Formalização res~~~~~lp~~Qrocesso
Intervenção Ambiental SEM AAF I 14010001289/12 301081201214:53:51 NUCLEO CAPELINHA

2. IDElHIFICACÃO DtfRES~SÁVEL P~LA l~l~I!VENÇÃ9AM_~IENTA[
2.1 Nome: 00285510-4/ OOIUA FERNANDES DA SILVA 2.2 CPF/CNPJ: 013.619.926-70

2.3 Endereço: FAZENDA MANDASSAIA I, O 2.4 Bairro: ZONA RURAL

2.5 Município: LEME DO PRADO 2.6 UF: MG 12.7 CEP, 39,655-000

2.8 Telefone(s): (33) 3764-8059 1 2.9 E-mail:

3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL

3.1 Nome: 0028551Q.4/ ODIUA FERNANDES DA SILVA 3.2 CPF/CNPJ: 013.619,926-70

3.3 Endereço: FAZENDA MANDASSAIA I. O 3.4 Bairro: ZONA RURAL

3.5 Município: LEME 00 PRADO 3.6 UF: MG 13.7 CEP, 39.655-000

3,8 Telefone(s): (33l3764-8059 I 3.9 E-mail:

4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMOVEL

Denominação: Fazenda Mandassaia I 4,2 Area Total (ha): 40,0000
4,3 MunicipioJOístrito: LEME DO PRADO/Leme do Prado 4.4 INCRA (CC IR): 4111320371504

4 5 N" registro da Posse no CélltOrio de Notas: 945 Livro: B/5 Folha: Comarca: TURMALINA

X(8), 738.839 Datum: SAD-69
4.6 Coordenada Plana (VTM)

Y(7):8.114.515 Fuso: 23K

5, CARACTERIZAÇÃº~MBI~.NTAL .o_OIMÕVEL

5.1 Bacia hidrogr.âflca: rio JeQuitínhottha

5.2 Conforme o ZEE-MG, O imóvel eslá (X) não está () inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)

5,3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas (). ameaçadas
de extinção (); da flora: raras (). endêmicas ( l, ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11).

5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entomo de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11).

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 69.05% do municipio onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa,

5.6 Conforme o ZEE-MG. qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)

.~iomalTransiç!o entre tjiomas onde está insendõ o imovel Ãrea (liãr..:

-frado 40,0000
Total 40,OO~Õ-

5.8 Uso do solo do Imóvel Área ha
Nativa - sem exploração econômica 39,8630
Outros O,13~g..-

Total 40,0000
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5.9 R~£JJlarizaçâo da Reserva ~eg~1- R~ , , -~-
~fS.10 Área de Preservação Permanente (APP) , Area (ha)

5.10.1 APP com cobertura vegetal nativa O.Oº"~---l
5.103 Tipo de uso anlrópico consolidado

~grosilvipastoril 0,0000
Outro: 0,0000

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PAssíVEL DE APROVAÇÃO
Tip.o de Intevencão REQUERIDA Quantidade Unidade
Supressão da cobertura veoetal nativa COM destoca 29,0132 h.

~..e0CIo Intevenç.lo .P.:AssivEL DE APROVACÃO Quantidade Unida e
Suoresstlo da cobertura vegetal nativa COM destaca 29,0132 h.

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA-ÃREA PAsslvEL DE APROVAÇÃO
7 j BiomafTransição entrebiomas Área Iha\

Cerrado 29,0132
7.2 FisionomlaITransicão .erttceJisionomias Area ha)
Cerrado 29.0132

8. COORDENADA PLANA DA AREA PASSIVEL DE APROVAÇÃO

I i
,

8.1 Tipo de Intervenção Datum Fuso' t- Coordenada Plana (UTM) -I X(6) - T -Vi7) -
Supressão da cobertura veaetal nativa COM destaca I SAD-69 I 23K I 739000 I 8.114,250

~- - 9. PLA'NODE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA
I ------

9.1 Uso prop.;osto Especificação Área (ha\
_ecuaria I 29.0132

I Total 29,0132

E--- _ _ _l~DO PRODUTO O~ SUBPRODUTO FLORESTAUVEQETAL PA~~EL-'pE A~RO~...s:~
L1.0.1 Produto/Subp'roduto Especificação Qtde Unidade
LENHA FLORESTA NATIVA Uso na propriedade 56,60 M3
SUCUPIRA Mourões 25,13 M3
10.2 ESp'ecifjca~ões da Carvoarla_,guandpJoLP c~~gjd~d2_s fornecido!.pel.o respC?ns~~.elpela inte'!yenç.ão
10,2.1 Número de fornos da Cal'\loaria' 10,2,2 Diâmetro(m): 10,2.3 Altura(m):

10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

10.2,5 Capacidade de produção por fomo no cido de prOdução(mdc):

10.2,6 Capacidade de produção mensal da Cal'\loaria (mdc):
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1. ESPECIFICAÇÓES E ANÁLISE DOS PLA OS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS.- -- .._~ . . - -----
'5.2 Especificação da inserção do imóvel em área prioritária para conservaçao: A prioridade para conservaçao da flora
na área da propriedade foi considerada Média,
5.6 Especificaçâo grau de vulnerabilidade:Na área do empreendimento a vulnerabilidade natural foi considerada Muito
Alta.

PROPRIEDADE:

Denominada "Fazenda Mandassaia I", conforme declaração de posse emitida pela CEMIG GERAÇAO E TRANSMISSAO S/A,
registrado no Cartório de Registro de Titulos e Documentos da comarca de Turmalina sob o nO954, em nome de Odilia Fernandes
da Silva, com área total de 40,00 ha.
Apresenta topografia plano-ondulada. Solo caracteristico de cambissolo. Conforme classificaçAo disponibilizada pelo Zoneamento
Ecológico Econômico do Estado de Minas Gerais (ZEE-MG) e ainda conforme relatório de inventário florestal apresentada por
responsávellécnico habilitado, a propriedade está inserida nas domlnios do bioma Cerrado apresentando fisionomia predominante
de Cerrado.
A propriedade está ocupada por vegetação nativa na totalidade de sua área, portanto, não é feito o uso do solo e
consequentemente a propriedade não provê a sua proprietária qualquer retorno econômico.
Está localizada na bacia hidrográfica do Rio Jequitinhonha, sub-bacia do Rio Araçuaí, tendo como coordenadas geográficas o
seguinte ponto coletado "in loco'" UTM (23K) 738.583/8.114,555

RESERVA lEGAL:

Considerando tratar-se de um reassentamento de atingidos pela construção da Barragem de Irapé, a Reserva legal encontra-se
demarcada em condominio, conforme termo de acordo firmado entre a CEMIG e o IEF, registrado sob o n° 1.544 no Cartório de

egistro de titulas e documentos da comarca de Minas Novas, de 05 de novembro de 2004.

RECURSOS HIDRICOS:

A propriedade não possui recursos hidricos em seu interior.

AREA DE PRESERVAÇAO PERMANENTE:

Não foi verificada presença áreas de preservação permanentes umidas ou secas.

FAUNA:

Durante vistoria não foi verificada presença de individuas da fauna raros, endêmicos ou ameaçados de extinção, De acordo com o
ZEE-MG, a integridade da fauna na região onde a propriedade está inserida é considerada media. A prioridade para conservação é
média para aves, anfibios, répteis, mamiferos e invertebrados e baixa para peixes,
De acordo co Plano de Utilização Pretendida (PUP) apresentado, entre as espécies encontradas na macro-região estão: sagüi, tatu,
morcegos. raposas, siriema, codorna-pequena, jacu. juriti. jararaquinha-do.cerrado, calangos, entre outras.

CARACTERIZAÇAO PELO ZONEAMENTO ECOlÓGICO ECONOMICO DE MINAS GERAIS:

Em análise aos relatórios emitidos através do ZEE-MG, vale'ressaltar os seguintes indices de vulnerabilidade, integridade e
.ridade para conservação:

• Vulnerabilidade Natural: Muito Alta
- Vulnerabilidade do solo á Erosão: Média J
• Integridade da Flora Alta
- Prioridade para Conservação da Flora: Média

AREAS DE VEGETAÇAO NATIVA:

A propriedade possui 100,00 % da área ocupada por vegetação nativa tipica do bioma cerrado, apresentando fisionomia vegetal
caracteristica de Cerrado sentido restrilo com vegetação predominante arbóreo arbustiva, com arvores inclinadas, tortuosas,
ramificaçôes irregulares e retoradas.

REQUERIMENTO PARA DESMATE:

o objeto deste processo consiste na obtenção de autorização para supressao em 29,0132 ha de vegetação nativa lipica do bioma
Cerrado, através do corte raso com destoca a fim de viabilizar a implantação de pastagem para desenvolvimento da pecuária,

ÁREA PASSIVEL DE AUTORIZAÇAO:

Após análise detalhada, verificamos que:

A propriedade está inserida no bioma Cerrado;
As áreas de reserva legal encontram-se devidamente demarcadas e conservadas;
Não foi verificada presença de areas abandonadas ou subutilizadas;
A área requerida está localizada em regiao de topografia mais aplainada. minimizando os riscos de erosão.

Assim, considerando essas e outras informações técnicas relacionadas e ainda a legislação ambiental vigente, constatamos que
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'não há impedimento ao pleito do requerente, e assim, a área requerida é considerada passivel de autorização.

INVENTARIO FLORESTAL:

A área requerida era superior a 10,00 ha, portanto foi exigida apresentação de inventário florestal. O inventário apresentado foi
, el~b~rado pela Engenheira Florestal Ednilde Afonso Fernandes. CREA nO 102.06610, conforme Anotação de Responsabilidade
TecOlca ART nO 14201200000000587964, nos termos das Portarias tEF n° 19112005 e 17212007.
De a.cordo com informaçã~ const~nte do Inventário florestal e verificada em campo, pela equipe técnica do Núcleo de Regularização
Amblenta.1 (NRA) ,de Capehnha, fOI calculado um volume médio de 2,8170 rtl3lhectare de lenha. Sendo que para a área de 29,0132
hectares mventanados. que fOI conSIderada passivel de autorização, o volume total calculado foi de 81,73 m3 de lenha. Deste total,
56,60 m3 serão consumidos na propnedade como lenha de origem nallva e 25,13 m3 produzidos por espécie de uso nobre
"Suc~pira preta".serão utilizados na propriedade como mourões para construção de cercas Vale ressaltar que o volume a ser
~xt~a.ldo de espec,es .de uso nobre não representa o volume total produzido, já que permanecerão na propriedade em média 13
Indlvlduos lha com o IntUito de preservar a espécie e oferecer sombra para o gado.

Em análise aos parâmetros fitossociológicos verificou-se que na área inventariada foram amostrados 85 individuos. Foram
registradas 8 espécies pertencen.tes a 5 famílias botânicas. A familia mais representativa na área foi a Fabaceae com 4 espécies.
A espéCie de maior ocorrênCia fOI a Dlplotropis ferruginea (Sucupira-preta).

VALIDADE DO DAIA:

C~so a comissão paritária decida-se pelo deferimenlo. propomos um prazo 2 (dois) anos para supressão, escoamento da produção
e Implantação da cultura pretendIda, conforme exposto no Plano Simplificado de Utilização Pretendida, constante neste parecer.

.PACTOS AMBIENTAIS:

Os principais impactos ambientais associados a supressão de vegetação estão relacionados com a perda de biodiversidade local,
redução do habitat para a fauna, afugentamenlo da fauna e aceleração dos processos erosivos decorrentes da exposição do solo.

MEDIDAS MITIGAOORAS

MARINA FERNANDES DIAS - MAS? 1183436-3

_J
-----------

•

14. DATA DA VLS.l9RIA

17. DATA O PARECER

quarta-feira, 31 de outubro de 2012

,,-. P"A';;RCi'E""E"'R"J"U"'RI~ME-DI-D-S MI

Embora os índices de vulnerabilidade natural e prioridade para conservação tenham sido considerados allos na maior parte da área
do empreendimenlo, consideramos que a adoção das medidas mitigadoras relacionadas e ainda a pfoteçãa das áreas de
preservação permanente sejam suficientes para garantir o desenvolvimento sustentável na propriedade em quest~o.

OBSERVAÇOES:

Vale ressaltar que, espécies imunes de corte, entre elas os pequizeiros, caso ocorram, deverão ser preservadas. A preservação
destes individuos deve ser considerada quando do planejamento das técnicas a serem utilizadas no preparo do solo e no plantio.

Como medidas miligadoras, propomos ainda sejam adotadas todas as técnicas de conservação do solo e da água repassadas em
vistoria, dentre elas: a construção de pequenas bacias de contenção ao longo dos aceiros e carreadores. nos locais onde o relevo
for mais acidentado e a preparação do solo de acordo com as curvas de nível do terreno. Após a supressão a galhada fina deve ser
mantida no lerreno com o objetivo de proporcionar certo recobrimento do solo. Espécies frutiferas. caso ocorram, devem ser
protegidas para servirem de alimento para a fauna,

umprimento das medidas miligadoras definidas no PUP deve ser assegurado pelo proprietário, dentre elas: a manutenção de 13
Individuas I ha de sucupira-preta, conservar as estradas de acesso, evitar o uso do fogo nos períodos mais secos e quando o fizer
solicitar autorização do órgão ambiental, reduzir ao máximo a utilização de máquinas pesadas, entre outras.

13. S"ESPONS VEL S) PELO PARECER TÉCNICO (NOME, MATRICULA, ASSINATURA E CARIMBO)
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-- - - ----- ----------------
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AM81ENTt E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUALDE POlITICA,AMBIENTAl- COPAM
Superintendência Regional de Regularização Amblent ••l- SUPRAM JEQUITINHONHA

NOTA JURíDICA nR. 645/2012.

Indexado aols) Processo(s) NR: 14010001289/12

Re-querente: Odíli::l Fer'1a"des da Sílva

CNPF: 013.6B 926.70

Instrumento comprobatório do vínculo com o imóvel: Declaração de Posse (fls. 13) e

De.:lnraçf1o dos Confrontantes (fls. 14-16).

Objeto: 1 Análise de pedido de supressão de vegetação nativa com destoca em

Lo(a! da Intervenç50: Fazenda Mandass<'li<ll

Município. TurmaJinajMG

Flnzl:dade/Atividade: Pecuária

Área total da propriedade: 40,OOha

Á :" íh:qUl ••.i 'i:) 29,0132ha

Classe: Não Passível

Área Autorizável: 29,0132ha

.~r~;"Jclp Ih1'"1H'J:llf'C:sI: "'-ermo <ie !\:ordo R€assentamento CEMIG - averbada em

ÇÇHlj:u .•.•ínio (f. 17/1.8)

\'úclr.o R~~p(l"':sáv~l: NRRAde Capelinha

A'Jt"ridadf' Ambif'n':.a\: Marina F€,rnandes Dias - Masp. 1183436.3

" !11.•..clltJric rl()re~tal-f. 29-75

.,ei~'):l~jV2!pcla ~t.pos;çâo Floresta:: Odilia Fernandes da 5i1va- posseira

.L 1':"" ~'•• l:' ad2.i pua a análise: Portaria -IH n°. 191, de 2005; Portaria IH Nº.

40/:0C7, ;"'-rt....:c '1:"::- rr 02/2CC9, Dcecto Est•.~duai nº 43.710, de 2004; lei Florestal

,



GOVERNO 00 ESTADO DI::.MII''\IAS GéttAlS
SECRETARIADEESTADODE MEIO AMBIENTE EDESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ES1ADUAi.Ü't f JllllCA AMd:;;~jrAL - lOPl.M
Su~rintendencla Regional de Regularizaç:lio Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

Vistos ...

A análbt C:ol..umental de..) j:l.itn.J"'d ..•tu~ juntJut):; ao fJltILe~:>o foi

feita à luz do qUi! procedimcnta a5 rOLTl,lS acima citadas e editadas pJra a

observância do que aqui se reqLier.

Ob:ielva.se nm autos, qut. a Re:querente in5trlli:.J G proc,::s'!'o com a

documentação necessária à análise do pleito jnt.:-(v~ntiv,), n0taQall~en~€'com a

juntada da Declaraçâv de Posse (f. 13); Declaração dos confrontar.tes (f. 14-17); e

planta do imóvel e memorial descritivo da área total do imóvel (f. 21.22).

Verifica-se ainda a juntada do Termo de Compromisso, pelo qual a

Requerente se compromete, sob os crivos da i('i, a ex+-xuta'â il"ltervenç2:onos moldes

em que for deferida pelo SIS~M;".

Finalmente, quanto à obrigatoriedade de análise dos aspectos

técnicos e LIa vlab:lidade ambiental da exploração, a ser aferida in Jacu pelos

membros pertencentes à equipe técnica deste órgão, constata-se, junto ao Parecer.
Único de f. 84-87, manifestação favorável à viabilidade ambiental da supressão de

29,0132ha de vegetação nativa com destaca.

111- DA CONCLUSAO

Isto posto,

Considerando encontrar-se o processo instruido com 05 documentos

necessáriosà formalização do processo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em

nome da Requerente (fI. 81);



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTAvEl
CONSELHO ESTADUAL DE POlíTICA AMBIENTAl- COPAM
Sup@rintend~"lClil Rl!gionat de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

----~~--------------

Considerando a existência de parecer. técnico opinando pela

viabilidõ;lde ambientaL

MANIFfSTA e~ta Diretoria de Controle Processual, posicionamento

FAVORÁVEL J submissão dos autos à análise e deliberação da Comissão Paritária -

COPA, ao que se refere à intervenção ambiental requerida. E, caso esta seja deferida,

atentar para as segu n~f;'i p:-ovidências legais, antes da liberação da autorização

~mbiental.

1

,

f:<igir a (omp~ovação do recolhimento da taxa florestal, a ser

Cél!cll: .•fJ3 sobre o ren :1irnento lenhoso;

2~Exigir a comprOI/ação do recolhimento da reposição florestal.

[liami3ntir~,' 18 de novembro de 2012 .

•/#,.Mr,II'(I1_~Afi
~I~athias Silva

Técnica em licenciamento Ambiental
M.sp. 1256058-7//0ABMG 103957

~9/()(I.fIIJII {)",m"".'"" IH, r~!""(1_< (38)UJ! Jf>5(J J_H/J919~JH/J8J6
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